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PUBLICAÇÃO DIARIA'
Assignaturas

Capital. .. :,.,_,?$OOO por bimestre
Fóra d'ella. ..4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.
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�Escriptorio d�' -A-dv��a(;iat
.

� O Dr.Antonio Caetano Seve Naval'rO,�
�2acha-se estabelecido em Porto �legre,E_\l'L.
�á rua do General Victorino n. 2, e:,;qui-eo­

�na d,a rua Silva Tavare�.:e offerece se�!'�
_J1servlços para �ppellaçoes CIveis, CI.·I-�.·�mes e commerciaes, ou:quaesquer cau...e°

�sas, e todos os misteres desua p�'ofisSã�,� .

?,assev,eran lo o emprego ?ll: maior deh-E_\L_
.

�g'encla nos negócios Judiciaes que 1heeo-'

��;���*,������ .

Ao Commercio

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva

.
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INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS c •
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Attencao
. o
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: Nas casas do mercado ns. 5 e 6
'vende-se superior batata ingleza a

120 rs. o kilo, cangica de puro mi­
lho branco a 200 rs. oíkilo, litro 160

; rs ervilha de Porto Alegre a 200rs.
i o .kilo.cebolas muito boas e baratas.
I

Não tem cornpetencia em preços,
Sa.n.t.oe Irmô.o & C.

Em liquidação.

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perteu­

ces na casa do PAIVA,
Rua da Constituicão 11. 16
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no qual encorrtrarao, nao só asseio epromptidao, como,

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimerito de fazendas

e armarinho, como flariellas, case­
miras, panos, cobertores,' linhos;

E a quem interessar a firma. que lans, chitas, moríns, diagonaes,me- .

.
n'esta praça girava sob a razão de rinós, chales de lã, capas, fichús,ca-:
Santos Irmão & C., . entrou no pri-' .. misas, chapéos, meias, lenços, coI­
meiro do correntejmez em .liquida- letes.saias de lã e uma collecção de
ção, ficando o activo e passivo a roupas feitas para 'homens & & &
cargo de socio José Joaquim Lou-

SO' A:D
.:�N.'JHEIRO

-

.

renço dos Santos,
Desterro, 12 de Julho' de 1884. INNOC:ENCIO J. DA COSTA- CAMPINAS.

�� R U A n O P R I N L I P E B�
-�E�tHjm�nrtant�, ,n�v� R rem ID�ntaijn fl�t���l��im�nW a�n�-�� � �i����i���

OProprietario d'este bem sortido e afre­
guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicães, inclusivel 2 Prédios
proprios para negocio e moradia, junto ao' I
mesmo.

Antonio dq; Ifo,'e;ha'Paiva

ATTENQÃO'
500:000$

A extracção da ,2 co gr-ande loteria.
da Córte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.

. '

Acha-se bilhetes á venda nas ca-]
sas .de fazendas do, abaixo assigna­
do á rua do João Pinto n. 8 e 11.

.' '
..

lambem. barcaeza nós preços de seus .qéne1'los. H'acarapainha» �lect:z'cas em todos os q'uarrtosparra
'.., com11lodídade dos Srs. Hospedes. Illurninação a gaz, .

,t{DH�(KOID)O�' rli�O�.. -1 -
•
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CO.RREIO DA TARDE 2

.

o sr. TAUNAY:-Como poderá o paiz mar­

char com segurança tendo á sua frente um

ministerio formado de elementos embora in­

intelligentes, mas fracos? Quem soffre com

tudo isso? O Brazil, Que deveria exigir de
cada um dos seus ministros, pelo menos pre­
sidentes do conselho, o assignalamento de
uma ideia amadurecida e prornpta para ser

posta em execução ?

Pergunto, senhores, o que quer dizer a

ascensão do conselheiro Dantas ao ministe­
rio da Fazenda? Em que oocasião manifes­
tou s.ex. conhecimentos e proficieucia em

pasta tão difficil, tão angustiosa quasi ? Não
ouvimos a voz autorizada do nobre deputado
pelo 12: districto da provincia do Rio de Ja­

nairo declarar-nos que neste ministerio os

seus diversos membros estavam daslocados ?
,

E o nobre deputado, ns analyse das diver-

sas pastas, nem si quer deixou o lagar da

fazenda pal'a nelle encravar o presideu te do

conselho. Pois, quando estão sobre nos ur­

gindo questões tão penosas, tão 'perigosas,
havemos de estar sujeitos a essa iniciação
mais ou menos longa e obrigada de cada um

dos srs. ministros? (apoiados)
O sr. F. DOS SANTOS:-:-A critica é facil; a

arte é que ê difficil.

O sr. TAUNAy:-Senhores, a gente refle­

ctida esensata vê uaquelle programma que
ha dias atroou aqui os echos da camara sim­

plesmente um pretexto para matar Q tempo
e chegar-se á epoca clirnaterica das eleições.
Eis explicada aquella franca hilaridade que
,acolheu as palavras do nobre presidente do

conselho, quando nos quiz s.ex, dar arrhas

da sincera e
" absoluta imparcialidade

que tratará de manter no pleito proxi-

Assembléa Geral

Disourso

própria da occasião.
O sr. C. DE OLIVEIRA (ministro da guerra):

-Esperem pelos factos.
O sr. TAuNAY:-Essa hilaridade ê a rnani-

pronunciado na sessão de 11 de ju­
nho pelo exm. sr. dr.

Alfredo d'Escraqnolie Taunay
(Continuação)

O sr. F. DOS SANTos:-E' preciso que as

provincias que não têm esccravos concorram

para a libertação dos escravos daquellas que
não estã i no mesmo caso.

O sr, TAUNAy:-Quanto ao programma do

gabinete, na questão financeira, sua fraque­
za, inanidade e vacnidade são flagrantes.

S. ex. nada nos affirmou ao certo; pro­
metten, quando muito, estudar as nossas

difficuldades. Sempre a mesma cousa. Pois,
nas circumstancias penosas do Brazil, que
urgentemente preCIsa Je estadistas com

ideias já assentadas, que deveria ter em ca­

da ministro um elemento de força e cabedal
acumulado de estudes, é justamente quando
o nobre presidente do conselho vem dizer­
nos 1ue vai examinar as cousas desde o co­

meço e necessita do concurso dos seus ad­
versarias reunindo-os em amistosos concilia­
bulas, onde se discutirão medidas financei­
ras entre o sorvete e a chícara de chá com

as competentes torradas? ,(,.iso)
Aliás não faltaram as chapas habituaes:

equilíbrio da receita e despeza, conversão do

papel-moeda, economias bem entendidas,
fructificaçao das fontes de receita, emfim to­
do es-se panorama promettedor que os minis­
terias Iiberaes, todos, uns após outros fa­
zem ver á camara ...por um oculo. (riso)

O sr. A. SPINOLA:-O programma do gabi­
nete foi bem explicito.

O sr. TAUNAY:-Como, explicito? Nada
mais vago. Em materia financeira, protes­ festacão de um sentimento gemI; esse riso
tos de boas intenções pouco servem. E' pre- communicativo desabrochou com força in­ciso ter ideias e estudos serios. [apoiados).
C coerci vP.l. A despeito de todas as resistencias
amparo o programma do ministério actual

com um grande chocalho, que, para fazer que nos nesta bancada intentámos oppor-lhe,

bal:ulho e produzir sons estridentes, só re-
não pudemos: tambem desatámos a rir. Até

quer um grão de milho ou um seixosinh o
o próprio dragão bragantino de ouro que o

rolado. nobre presidente do conselho trazia appenso

A à sua farda, como distinctivo das suas func-
presentou-se-nos o nobre presidente do

conselho com esse immenso maracá em pu- ções de veador, deve ter-se associado a es-

nho(riso)e pede que nos contentemos com essa
sa alegre expansão.

musica? {riso] Para que não nos ríssemos, sr. presidente,
Quaes são as meàidas,' senhores? Pois, si fora uecessario que tivessemos á. conscien­

os ministros são os primeiros a declarar que
cia de garantias certas. Mas, pelo contrario;

agora vão começar a estudar os negocias ru- em largos traços já não esbocei a indole do

dimentares das suas pastas, confirmando honrado ministro da guerra, manifestando­

aquella triste verdade que o honrado conse-
se aqui incessantemente partidario antes do

Iheiro Saraiva emittiu com franqueza no se-
mais.

nado brazileiro, isto e, que os nossos minis-
O sr. C. DE OLIVEIRA (ministro da guerra):

tros quasi sempre quando comecarn a saber
-E' uma gran�e' injustiça de v.ex,

alguma causa da �epartição que parecem Apello para os-seus collegas de opposi-
gerir são apeados do poder. ção,.

O sr. A. SPINOLA: - Pelas colliga- O sr. TAUNAy:- ... concorrendo para todas
ções. as depurações, c(illoc�ndo-se á �e�ta de todas

OUTRO SR. DEPUTADo.-De quem é a culpa? as manobras do terceiro escrutimo. (apoiados I
I

mo.

O sr. A, SPINOLA:-HilaI'ldade muito irn-

e não apoiados)
Não sabemos, senhores, que o espirita do­

minante no gabinete é esse de que nos fal­
lou o nobre deputado o, sr. Ferreira Vianna.
o espírito de provincia? Que esse ministero
não é mais do que um grupo da Bahia im­

pondo-se a todo o Imperio? Não vimos ain­
da ha dias que apparate eloquente desenro­
lou um nobre e aliás distincto deputado, cu-
jo nome peço licença para declinar, o hon­
rado sr. Ruy Barbosa. a nympha Egeria do
g'abmete actual, proclamando uma das elei­
ções mais claras e inconcussas que temos

'

tido, nesta casa, um verdadeiro attentado ju­
rídico ?

O sr. A. SPINOLA:-E' uma opinião.
O sr. TNUNAy;-E, senhores, não conhece..

mos a influencia directa e aliás justificada
que tem o, nobre representante noseio do ga­
binete ? E' por assin, dizer o filho querido
do ministério, o Benjamim acolhido ao seu

rcgrço.
O sr. C. DE OLIVEIRA [ministro da guerra):

-Em relação a essa eleição, v.ex. foi teste­
munha do meu procedimento" - não que­
rendo censurar o, dos outros - abstive­
me.

O sr. TAUNAY:-E o lue significa a pre­
sença do nobre ex-l ." secretario desta cama­

ra ? E como poderá a minoria fiscalisar a
s.ex ., como fez no celebre dia da elei­

ção que derrubou O, gabinete Lafayet­
te ?

.)
.,

Não, senhores; affirmo positivamente: a

opposição conservadora e o paiz não têm a

menor, a mais ligeira confiança nas prom..es­

sas do gabinete.
O sr. C. DE OLIVEIRA (ministro da guerra):

-Confiança não, se impõe; mas, para accu­

sal', espere os factos.

O sr. TAUNAy:-Nos, que temos prestado
serviços relevantes ao paiz, denunciando,
todas as culpas e repetidos erros da situação
liberal. corno que jà nos sentimos alcança­
dos e dizimados pela espada que o nobre

presidente do conselho suspendeu sobre nos­
sas cabeças, augmentando a nossa afflíção
com as blandicias de que fez tão largo,
uso.

O sr, L MARTI:3:-Esse medo prévio só

mostra a fraqueza.
O sr. TAUNAy:--Não, senhores; não nos

deixamos vencer pelo terror; a nossa dispo­
sição é outra, pois estames promptos para
denunciar e protestar. Ainda temos por al­

guns mezes esta tribuna, mas tomamos o

compromisso de, na occasião competente,
passarmos para outra-a imprensa. D'allí
continuaremos a mostrar á evidencia, O de­
sencontro, continuo do partido liberal, já
não desde 1878, roas sempre, entre as suas

ideias e programmas e os factos.

O sr. C, DE OLIVEIRA (ministro da guerra):
-Desejamos muito esta analyse.

t Contínúa )

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 3

Veremos como procede o sr. Marques co­

mo promotor de Campos Novos, aoude a lei
é a vontade de um mandão d'. Ideia e tem-se
s. s. tor�ado dependente da mór parte de
seus habitantes, pelo que jámais póde com

imEarcialidade destribuir justiça.
S, ex. com a sanccão do projecto do qual

resulta a extorsão a que nos referimos. não
fez mais do que menoscabar o § 2.° d i art.
179 da consto do imperio, que diz:-Nenhu­
ma lei será estabelecida sem utilidade publi­
ca-porque, perguntaremos a s. ex. e á
maioria da assernbléa, qual a. utilidade pu­
blica resultante daquelle projecto donde e­

manou a extorcão ?
Será o facto de obrigar os moradores do

Lageadinho, Encruzilhada, Taquaraçú Cor­
rentes e Passa-Dous.alern do Rio Correntes,
a transporem lO, 12. 18 e mais leguas para
irem a Campos Novos em procura do Sacra­
mento e da Justiça, quando antes tinham es­

ses recursos nesta villa e na freguezia de
Santa Cecilia.aqucm do Rio Correntes, que
dista de suas moradas, 1, 2, 3,4 e 7 leguas ?
Não, essa lei não foi estabelecida por uti­

lidade publica, pcrque ella não é mais do

que filha legitima do tenente coronel Far­

rapo, baptisada pela maioria da assernbléa

2
.
e chrismada por s. ex., o sr. dr. presiden-
te da provincia.

10 Os actos da maioria da assembléa e de s.

12 ex., com relação a este Termo, não têm qua­
lificativo, só os comparamos com uma espi­
cie de peixes, que não tendo o que comer,

alimenta-se com peixes de sua especie.
Enfim, somos as victimas expiatórias do

furor politico de s. ex. e da assembléa em

sua maioria. que sem saberem o que faziam,
concorreram para a extorsão de grande pat·­
te de terrenos de um termo que conta 90 e

Quanào -começava este Termo a gozar' tantos eleitores para dal-a a um que conta

dos beneficios rezultantes da fecunda admi- apenas 50 e tantos, com os quaes se hão de

nistração do illustrado ex-presidente dr. haver em tempo opportuno todos aquelles
Theodoreto Souto; quando entendia-se mos- que para a mesma extorsão concorreram.

mo estar a provinoia livre do flagello da epi- Declarando pois, que spmpre estaremos u­

demia que assaltara o littoral nos fins do nidos para.ern nome da lei, e de fronte er­

anuo próximo passado: foi quando o minis- guida, protestarmos contra qualquer acto,
terio Laffayette, convertendo-a em hospital, que. emanado de precipitada politica, venha
mandou um medico administral-a, como se conculcar o progrefso do Termo em que ha­

a provincia fosse uma entidade physica e l itamos, e no qual prezamo-nos de ter sabido

physico fosse o seu mal para sêr medicamen- respeitar as instituições que nos regem. pe­

te curada. dirnos ao sr. Redactor queira em seu jornal
Não; porque o mal que afflige a provincia dar a publ.icidade destas linhas.Curitibanos,

é a retrogradação no seo progresso, mal que (28 de Abril de 1884.

só pode ser curado 'por u� admi?istrador. Cyrino Antonio d'Oliveira Penteado,eleitor
provecto na sciencia administrativa, eco- Marcos Alves Cardozo idem
nomica e financeira, e não pelo sr. dr. Gama Pedro Nolasco da Cruz Bastos, idem
Rosa,

.
que al�m d� não saber o qu� � gover- Fidelis Rodrigues França, idem

n�r, ainda c�llda so do se� EU �Ob�I�O ser- Estacio Borges de S.Mattos, idem
vindo a amigos e a caprichos individuaes, Salvador Caetano da-Silva idem
embora com prejuízo de localidades inteiras, José da Silva Ribeiro idem
c.)�o fez. não só CÚJ?l a san�ção do �bsUI'do Miguel AI ves Cardoz�. idem
projecto que extorquio a maior e mais uber- Aniceto Alves Cardozo, idem
rima porção de terrenos deste �ermo para João Pereira dOR Santos, negociante
dal-a ao de Campos Novos, mais opulento Honorato Jose Fabricio eleitor
do que este, já pela riqueza de seus habi- João Caetano d'Oliveira: idem
tantes e já pela .fertilida�e de seu solo, co- Belarmino Rodrigues França, idem
mo com a de�Ills�ão aCl,ntosa do_.,proI?otor Domingos H. d'AssumpçãoRocha.idem
da comarca.Eirmino Jose Alves �on��m,.e Domingos Alves d'Assumpção, idem
dos delegado e subdelegado, NarCISO Silvei- José Luiz d'Abreu, lavrador
ra Gonçalves e João Alves Cardozo, só por- Salvadoro Calmeno, neO'ociante
que assim o quiz o tenente coronel Farrapo, João Simões Pinto Cha�es, lavrador
membro da maioria da assernbléa, autor se- Manoel de Moraes Borba, idem
cundario da referida extorsão,quando é cer- Alfredo J. de Abreu. fazendeiro
to .que os ci�adãos demi ttidos prestavam 0- Fabiano Pereira, negociante
ptimos serviços no exercicio dos seus cargos Antonio Cordeiro de Sampaio, lavrador
como é notoriamente sabido. João Gonçalves d'Araujo, eleitor
E para nomear a quem? Joaquim Bueno de Camargo. lavrador
Ao sr. Antonio Marques da Silva, ex-ta- Gustavo Haenshke, negociante

bel lião da comarca do Tubarão, ex-ncgoci- Antonio Theodof.9 de 80uza,. eleitor
ante da mesma villa, ex-professorpublico da Joaquim Custodio de �Ie�lo, �dem
villa de S. Miguel, ex-professor da villa de Migu�l CaetaI.lO de 011 velI'a:}de�I .

Campos Novos,ex-conservador,sómente rara Joaquim D0!llll1g'ues de O. �Obl'lllho,IJr:m
galgar empregos e não sabemos ex-mais o Pedro Henrique Deunn .artista e propl'le-

que. I tario

SABE-SE

por telegramma recebido de Pernambuco
ter sido eleito deputa-lo pelo 11." districto

d'aquella província 11a vaga do finado dr.

Seraphico, O dr. Bento Ceciliano dos Santos

Ramos, candidato do partido conservador.

CHAMAMOS

a attenção dos nossos leitores para o artigo
que, na secção livre, publicamos, sob a epi­
graphe=-A' Provinoia=-assiguado pOl' mui­
tos cidadãos residentes em Curitibanos, de

um e outro credito politico.

MORTALIDADE

A da quinzena passada, verificada pelo
cemiterio publico da cidade, foi:
De febres
Outras molestias

Â' Provineia.

Antonio Joaquim Alves, eleitor
Augusto d'Almeida Mello, idem
Antonio José de Cupertino, idem
João Pedro da Costa, idem
Luiz Candido Vellozo, idem
Manoel Gonçalves de'Castilho
Mathias Candido de Mello, eleitor
Abílio Pereira Brazil, criador
Bento Josê de Souza, eleitor
Antonio Antunes de Souza, idem
Domingos Ferreira de Souza, idem
Jesuino MOI''3ira Leite, idem
Alexandre Ferreira de Souza, idem
João Francisco Ignacio
Alfredo d'Almeida Mello. eleitor.

S.' D. P.
Fra.ternal Beneficente
A recita correspondente ao mez de junho

fmdo terá legar domingo, 20 do corrente.
com o drama em 3 actos de Octa vio Feuillet

JULIA
e a comedia em um acto de Henri Bocag

ê

o ARCHITECTO DAS MOÇAS.
O sorteio dos camarotes serà feito sexta­

feira, 18, ás 5 horas da tarde, no salão do
theatro.

OS 81'S, soeios podem procma1' os cartões­
recibos, até sabbado, em casa do sr. The­
soureiro, á praça Barão da Laguna, n. 5, ü

no dia da recita, no theatro, das II horas
em diante.
Desterro, 15 de julho de 1884.

O secretario-HoRACIO NUNES.

OS ABAIXO
assignados participão aos seus freguezes e

amigos dest� e de oU,traR pl'aç�s que. ven­

derão ao SOCIO Antonio Venancio da Costa.
as ferrag,ens, armarinho.drogas e OutI'OS g'e­
neros existentes em sua casa, continuando
aliquidação das dividas activas e passivas, a
cargo do referido socio.
Desterro, 1.0 de Julho de 1884.

Costa &. C.

QUEHORROR!

•

cada uma fivela para vestido

Completo sortimento de cha­
peospara senhoras.

Ulü'ma moda.

NO RAMALHETE CATHARINENSE
LUIZ RENÊ & C.

VENDE-SE
duas machinas de costura de 2 pes­
pontos (novas)
Camas para cazal e para solteiros
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Rua do Principe n. 118
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CORREIO DA TARDE

'Ali B�N MARLHE
Praça Barão da Laguna 5

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias, taes como: Colares, brincos, medalhas? etc., etc., desde 2$000 rs.,
até os preços mais elevados, sem cornpetencia em todos os ge�eros de

joias sem excepção. Tambem chegou um grande sortimento de tiras bor­
dada� cujos preços são menores ainda do que os annunciados ultimamen-

te, assim:

5

.A� tim� U� ��� ��r 1�� r�,
» ��� » 4��

"

» ��� » �4�
»

"

»

Vejão, amaveis compradores.pura conhecerem o verdadeiro baratilho!

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­
prIas para a presente estação, e vende-as

por preços muito cornmodos .

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

'�iTl�
preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.

1
Ditas em latinhas de 500 gramrnas

a de 1 kilo a 500 rs. e • $000
Encontra-se nu armazém de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEHElitA ULIVEIRA

G R A N D E ,N � V J D A D E

8 tiA Dai '''ÁO PI O 8
A.ntiga Augusta. .

-,

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se­
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL ! ! !
.

encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no�CHAPEO CATHA­
,RINENSE-onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 1$500 até o de 10$000 rs.; para se-
,

nhoras desde 4$000 até 20$000, e para crianças desde 1$400até 5$000.
Nas vendaspora atacado, preços 'l:quaes aos das fabricas

PELO BEM
escolhido do sortimento e barateza nos preçosl terã o freguez occastão de, visitando este estabe-

.

Iecimento, certificar-se do que fica dito

OlA CAL

:REM:zDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e ' completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz .

para injecções hypodermicas contra o vene­

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

J15 RUA DO PRINCIPE 15

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Neste muito conhecido estabele­

cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14$400,
no porto desta cidade 19$200. O seu

proprietario encarrega-se ele man- \

dal-a a qualquer porto da provín-
eia mediante contracto. .

CAMILLC' LOPES D'ALCANTARA

"'
.

Soberano e ínrauivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

TINTt1:ftA:RIA
Rua do Principe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de.ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


